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A MODERAÇÃO DA RESPOSTA DE THOMAS REID 
AO CETICISMO *

Thomas Reid’s Moderate Reply to Skepticism

Vinícius França Freitas **

Resumo: O artigo apresenta uma hipótese sobre a moderação na resposta de Tho-
mas Reid ao ceticismo. Defende-se, inicialmente, que as crenças do senso comum, 

modo que não estão completamente imunes ao ataque cético. Defende-se, na 
sequência, que Reid pretende responder tão somente a uma forma de ceticismo, 
a parcial – o ceticismo de autores que aceitam ao menos uma faculdade mental 

que nega igualmente seu assentimento a todas as faculdades mentais – isto é, 

Palavras-chave:

Abstract: The paper states a hypothesis concerning Thomas Reid’s moderation in 
his reply to skepticism. It is initially argued that commonsense beliefs, though 
due to reliable faculties, are doubtful, fallible, and correctable. They are not 

to reply only to one form of skepticism, the partial one – the skepticism of au-
thors who accept at least one mental faculty as a reliable source of knowledge. 

* Artigo recebido em 31/08/2021 e aceito para publicação em 31/03/2022.
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Introdução

O sobretudo pelo intuito de combater o ceticismo que, a seu ver, per-

1, quando o ceticismo contaminaria todos os âmbitos do 

do conhecimento, da moral e da religião:

-

ridículos quanto 

são honrosas e virtuosas.2

3, Reid propõe como solução o 

Reid does not intend to argue with the skeptic who equally denies his assent 
to the reliability of all faculties – that is, the radical skeptic. This radical form 
of skepticism is harmless to practical life and philosophy and, for that reason, 
is not a threat. Finally, the hypothesis advanced is discussed considering other 
interpretations of Reid’s reply to skepticism.

Keywords: 

1

In: Le sens Commun

2 Inquiry into the Human Mind on the Principles of Common Sense -

3 -

recurso: ao desistir do mundo material, pensando poder dispensá-lo sem perda e mesmo 

Tratado da natureza humana
Inquiry into the Human Mind on 

the Principles of Common Sense
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4

ser reconciliados:

alimento. Separada de suas raízes, sua honra murcha, seca-se sua 
seiva, ela morre e apodrece.5

comum, assumidas por ele como princípios primeiros do conhecimento, 

suas qualidades como crenças verdadeiras, como crenças dotadas de valor 
epistêmico positivo6.

4 Argumentei em outro trabalho que quando Reid recorre ao senso comum, ele não tem 

raciocínio, por outro, são irresistíveis porque não está em poder dos seres humanos negar-

-

In: 
Discurso
5 Inquiry into the Human Mind on the Principles of Common Sense, p. 19.
6

sou eu mesmo desprovido de mãos, de olhos, de carne, de sangue, de sentido algum, mas 

primeira
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crenças são verdadeiras. A seu ver, os princípios primeiros a partir dos 

-

-

7

8. 

mais aparente:

princípios primeiros mais aparente quando eles são colocados em disputa. 

prova, mas podem ser colocados em uma perspectiva mais apropriada.9

verdadeiros. 

10

7 Essays on the Intellectual Powers of Man
2002, p. 556.
8

In: Veritas. 
04-12.

9 Essays on the Intellectual Powers of Man, p. 41.
10
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11

12. O segundo 

-

arbitrária13

14. Por que supor que, 

15. 

de ceticismo. A sua compreensão sobre a impossibilidade de prova da 

11 Para uma apreciação da compreensão reidiana da mente humana e de seus poderes e 
Veritas

linguagem. In: Cognitio
12

Essays on the Intellectual Powers of Man
13

Tratado da natureza humana
-

do, com intrepidez e sucesso sem precedentes, os preconceitos vulgares, quando ele tinha 

armas, tornando-se cativo do mais comum de todos os preconceitos vulgares, quero dizer, 

Inquiry into the Human Mind on the Principles of Common Sense
14

-

Essays on the Intellectual Powers of Man
15 
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-

seu compromisso com a moderação e com a ideia da impossibilidade de 

contudo, as crenças que lhes são devidas, as crenças do senso comum, 

de leituras presentes na literatura secundária.

Uma 
investigação sobre a mente humana a partir dos princípios do senso comum 16 
e dos Ensaios sobre os poderes intelectuais do homem 17, obras dedicadas 

Ensaios sobre os poderes ativos do homem 18

esclareça os raciocínios e argumentos utilizados naquelas duas obras.

1. A moderação da defesa reidiana dos princípios 
primeiros do senso comum

das crenças do senso comum. É possível argumentar, a partir de algu-

16 Publicada originalmente em 1764. Doravante, apenas Investigação.
17 Publicada originalmente em 1785. Doravante, apenas Poderes intelectuais.
18 Publicada originalmente em 1788. Doravante, apenas 
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por Reid, duvidar do estatuto epistêmico positivo das crenças do senso 
-

The structure of empirical knowledge

19, uma versão em que 
20 

21. Os 

19

M. Foundationalism. 
In: The Routledge Companion to Epistemology
20 The Structure of Empirical Knowledge

21

reconhece a necessidade de distinção entre dois tipos de crenças. São as proposições intuiti-
na investigação 

-
cobrimos sua autoevidência ou descobrimos que ela se apoia em uma ou mais proposições 

Essays on the Intellectual Powers of Man

-

 In: . .
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1. Segundo Reid, as crenças do senso comum não são indubitáveis, uma 

da Investigação

construo todos os meus raciocínios, pois eu os tenho desde antes que eu 

-
pria concepção são igualmente partes de minha constituição. ‘Se somos nisso 

22 

dotados de certas qualidades apreendidas pelos sentidos. Reid aponta 
boas razões para se acreditar no estatuto epistêmico positivo dessa crença. 

-
dida por Reid nos Poderes intelectuais sobre a distinção entre ‘verdades 

23

-

22 Inquiry into the Human Mind on the Principles of Common Sense
23

-

Essays on the Intellectual Powers of Man
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não haver necessidade na verdade desta proposição. Pode ser ou pode não 
-

24 

25 

 de que dispõem os seres humanos não são capazes de 
eliminar completamente a possibilidade de duvidar sobre o contingente, 

-

-

conhecimento e, consequentemente, supor que as crenças do senso comum 
possuem estatuto epistêmico positivo:

24  p. 256.
25 p. 256.
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26 

-

busca pela verdade.27

3. Segundo Reid, as crenças do senso comum podem ser corrigidas: elas 

-

eles seriam capazes de descobrir se as crenças do senso comum são ver-

de que o ser humano dispõe no estado presente. O argumento sobre 

Poderes intelectuais

-
 

28 

Poderes ativos, do mesmo modo:

29 

-

26 
27 Essays on the Active Powers of Man
p. 179-180.
28 Essays on the Intellectual Powers of Man
29 Essays on the Active Powers of Man, p. 179-180.
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circularidade. Portanto, de acordo com o modo como entendo essas passa-

novas crenças que corrigiriam as crenças presentes.

-
meiros do senso comum, portanto, desenvolve-se com base na ideia de 

-

-

-

Acredito que devemos presumir que o homem e provavelmente todo ser 
-

erro. Se isso pode ser chamado um grau de ceticismo, não posso evitar de 

30

-

pode ser construído.

30 Essays on the Intellectual Powers of Man
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2. Reid não pretende responder ao ceticismo radical

-

-
-lo. Depois de ter combatido, com intrepidez e sucesso sem precedentes, os 

-
-se cativo do mais comum de todos os preconceitos vulgares, quero dizer, 

31.

por que razão não assumir, do mesmo modo, todos os outros princípios 
-

32.

Se estou certo em minha interpretação, Reid não pretende responder a 

31 Inquiry into the Human Mind on the Principles of Common Sense, p. 71.
32 Essays on the Intellectual Powers of Man, p. 463.
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half sceptic

demais. 

Investigação -

do senso comum:

mesma razão os levará a acreditar em muitas outras coisas mais.33 

-

senso comum. Seus argumentos são direcionados a um tipo de ceticismo 
em particular, o ceticismo parcial de autores que assumem a consciência 

seus alvos. 

Poderes intelectuais

partir do qual esse diálogo poderia ser iniciado:

-

a menor consideração por seu testemunho, algum homem acharia que ‘vale 

tem princípios em comum com você.34.

um princípio primeiro, a partir do qual a discussão pudesse se iniciar. 
Poderes ativos

-

33 Inquiry into the Human Mind on the Principles of Common Sense, p. 71.
34 Essays on the Intellectual Powers of Man
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ele não o reconhece imediatamente:

-

ou sobre benevolência com um homem que não vê nada na benevolência 

um surdo sobre sons.35

Argumentos e raciocínios se prestam muito bem para convencer um 
-

Passagens como as citadas acima revelam de que modo, a meu ver, Reid 

-
-se a possibilidade de qualquer tipo de conhecimento e, consequentemente, 
nega-se a possibilidade de um diálogo entre ambos. Para argumentar / 

-

constituição original da mente36, o ser humano continua a acreditar na 

35 Essays on the Active Powers of Man, p. 178.
36 Ver nota 4.
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talvez, ele não saiba como respondê-los.37

de acordo com o princípio de que não há movimento.

Do ponto de vista da especulação, o ceticismo radical não parece mais 

atividades mentais:

evidência nos estágios subsequentes de seu progresso.38

-

39 

Poderes intelectuais, Reid não 

-

37 Essays on the Intellectual Powers of Man, p. 461.
38 Ibid., p. 116.
39 p. 518.
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-

homens a não acreditarem em nada e a estimarem, como o mais alto alcance 
the highest pitch

learning

-
nidade, ele morreu por si mesmo, e seria em vão tentar revivê-lo.40

3. Debate com a literatura secundária

À guisa de conclusão, considero algumas interpretações a que a leitura 

-

40 p. 461.
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-
tamente racional agir de acordo e acreditar naquilo para o que não temos 

-

adicionamos a observação adicional de que elas são irresistíveis, torna-se 

41

dos princípios primeiros do senso comum não colocam o senso comum 

-

senso comum tal como a desenvolvida por Reid não pretende responder 

como visto na primeira seção desse artigo. As crenças do senso comum 

-

41 The Philosophical Quarterly
p. 446-447.
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incomodados com essa posição, pois admitimos a possibilidade de nos 

argumento que não.42 

acerca da verdade das crenças do senso comum na medida em que a 
menor suspeita poderia se espalhar ao ponto de não ser mais possível 

43. 

-

mostrando que, apesar de as crenças do senso comum serem devidas a 

42 Stance
43
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-

44

-
cionalista45 -

46 apresenta uma 

47 

Observações como essa, sugiro, desconsideram completamente todas as 

que torna um homem capaz de agir com prudência comum na conduta 

48

49

-

44

45 Thomas Reid and the Story of Epistemology

46 Synthese

Philosophy
47

48

49 p. 432-433.
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-

50:

-

fool’s 
errand
epistêmico das crenças perceptivas.51 

verdade das crenças do senso comum e seria insensato e não seria razoá-
vel abandonar as crenças do senso comum em virtude de uma demanda 

período e deve ser respondido. 

In: 

Synthese
2018.

The Structure of Empirical Knowledge

The Routledge Companion to Epistemology. Sven 

50 Reconheço que não está claro se o autor assume a compreensão de que Reid não pretende 
-

51 
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Stance

-
In: Le sens Commun

In: Veritas. 
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